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A expansão do “oceano vegetal”, que marca a
passagem da Antiguidade para a Idade Média no
Ocidente, não constituiu uma catástrofe. É, ao contrário,
um momento feliz na história dos homens, onde o
encontro e a fusão progressiva de dois modelos
alimentares e agrícolas antagônicos coincidem com o
estabelecimento de um novo equilíbrio entre cultus e
incultus, que enriquece e amplia os recursos alimentares
dos homens, livres do fardo de alimentar a cidade e o
exército de Roma (M. Montanari, La faim et
l’abondance. Histoire de l’alimentation en Europe,
Paris, 1995, pp.13-58).
















































